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Vai tudo para 
o palanque

Os congressistas que votaram a favor da 
desoneração da folha de salários das prefei-
turas e veem agora o governo lutando com 
todas as armas contra essa decisão têm um 
discurso pronto para tentar empurrar es-
se desgaste político para o PT. O tema vai 
parar nas campanhas municipais. Já tem 
prefeito querendo gravar chamadas para 
as redes sociais dizendo que não pode fa-
zer mais pela população porque o governo 
federal não deixa. Nem libera as emendas 

ao Orçamento nem alivia o caixa das pre-
feituras, abrindo mão dos impostos sobre 
a folha de salários.

Obviamente, esse não deve ser o prin-
cipal mote da campanha de 2024. Mas, o 
tema está posto, caso o governo faça — e 
cumpra — um acordo nessa seara. Esse as-
sunto, aliás, extrapolou o quesito técnico e 
virou um problema em que a abordagem 
do Poder Executivo reduz a capacidade de 
negociação com o Congresso.

CURTIDAS

A colheita é em 2026/ Ciente de que 
vencer o atual prefeito de Recife, João 
Campos (PSB), é difícil, o ex-ministro 
Gilson Machado mira o Senado daqui 
a dois anos. O objetivo agora é mais se 
tornar conhecido para outros voos na 
próxima temporada eleitoral para o 
Congresso.

Todos em campanha/ As andanças de 
Lula pelo Brasil vão se intensificar, assim 
como as caminhadas de Jair Bolsonaro. 
O ex-presidente inclusive desfila em 
carro aberto, tal e qual fez na última 
sexta-feira, em Aracaju.

Andanças.../ A ex-presidente Dilma 
Rousseff, que hoje preside o Banco dos 
Brics, foi recebida com entusiasmo pelo 
papa Francisco, no Vaticano, neste fim 
de semana. Dilma faz questão de manter 
fortes seus laços com a Igreja Católica. 
Ela acompanhou o sumo pontífice em 
2013, na Jornada Mundial da Juventude, 
no Rio de Janeiro.

Discurso encorpado
Os cuidados do presidente do 

Senado, Rodrigo Pacheco, ao se 
referir à decisão judicial do ministro 
Cristiano Zanin suspendendo a 
desoneração da folha de salários foi 
proposital. O senador não quer fazer 
coro com aqueles que criticam o 
Supremo Tribunal Federal (STF).

Faísca
A avaliação de muitos senadores é 

a de que a pressão contra o Supremo 
nesta legislatura está controlada, 
mas, se o comando da Casa fizer 
coro com os críticos, vai ser difícil 
segurar decisões do Senado que 
tenham reflexo direto no STF. Não 
chega ao ponto de colocar para 
tramitar pedidos de impeachment 
de ministros do STF, mas do jeito que 
vai, uma hora ninguém segura.

Os atrativos de cada um
O sobe e desce dos partidos na 

janela partidária para prefeitos 
e vereadores está diretamente 
relacionado ao que os políticos 
chamam de “perfume de poder” — 
um fundo partidário robusto via 
bancada expressiva na Câmara ou 
um nome de peso para atrair votos. 
O Podemos, o PSDB e o Cidadania 
não têm mais esses apelos. Por isso, 
perderam.

Moro fez falta
Em 2020, o Podemos elegeu 

99 prefeitos, conforme registro 
oficial do site do partido à época. 
Chegou a ter mais de 200 prefeitos 
filiados. Agora, fechou a janela 
partidária com 93.  Entre a eleição 
de 2020 e a deste ano, o partido 
teve a perspectiva de lançar Sérgio 
Moro à Presidência da República. 
O hoje senador trocou o Podemos 
pelo União Brasil, partido com 
maior capacidade de financiar uma 
campanha presidencial.

... e presentes/ Dilma recebeu de 
presente a encíclica do papa Laudato 
si, que critica o consumismo e chama 
a atenção para a necessidade de união 
global para combater a degradação do 
meio ambiente. E ainda uma escultura 
com a inscrição “amar e ajudar”. A 
ex-presidente deu de presente o livro 
Theodoro Sampaio, nos sertões e na 
cidade, de Ademir Pereira, sobre a vida 
do engenheiro filho de escravos. Dilma 
faz questão de exercer a sua fé e manter 
as orações.
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